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MENSAGEM DO MÊS 
Homens de fé onstroem o presente 

já de olhos fixos no futuro.

 Roque Schneider.
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Vinte e seis anos depois

(Continua na p. 2)

Lembrando, relembrando...!

No mês de seu aniversário, 
não se esqueça do recadastramento 

obrigatório: compareça ao seu 
Banco pagador, 

com contracheque, CPF  
e Identidade com foto. 

Passado o Jubileu, em julho de 2017, torna-se preciso comemorar 
mais um ano. No entanto, neste ano, nossa Associação, como 

muitas congêneres e todos nós, brasileiros, de uma forma geral, vimos 
encontrando dificuldades para gerenciar o aspecto financeiro, deter-
minante para uma boa e saudável qualidade de vida, quanto mais para 
realizar festas. 

Temos muitos desafios a enfrentar, como o problema das mensa-
lidades de nossos associados e pensionistas, cujas consignações são 
realizadas por meio do SIGAP - Sistema de Gestão de Acesso do 
Ministério do Planejamento, um caminho bastante complexo, que 
exige uma série de ações para atualizar os valores que sustentam nossa 
ASPI, mesmo após decisões aprovadas em Assembleia neste sentido. 
A manutenção de nossa Sede, por ser um imóvel mais antigo, que 
precisa e merece ser cuidadosa, também exige um aporte de recursos, 
como se fez necessário quando do diagnóstico da existência de cupins 
no prédio... Custos relativos às concessionárias de água, luz, telefone 
etc. são também preocupantes.

Portanto, como diz o ditado “a maré não está para peixe”, assim, 
temos que colocar de lado, pelo menos por enquanto, sonhos e desejos 
que impliquem despesas e buscar realizar atividades mais “econômi-
cas”, ou com apoio de colaboradores – temos o orgulho de dizer que, 
nisto, somos bem abastecidos. A generosidade dos aspianos é um fato 
inconteste e há muitos exemplos para subsidiar esta afirmação: só para 
citar um, o “rateio” de poupanças aspianas para a aquisição de nossa 
sede, como é do conhecimento de muitos.
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Estamos vivendo momentos difíceis, que têm influenciado 
o nosso dia a dia e exigindo austeridade, tanto em nossa vida 
pessoal como nas instituições. 

Muitas decisões vão nos levar a medidas necessárias, a fim 
de que possamos enfrentar os desafios diários. Nosso Boletim, 
como não poderia deixar de ser, também terá ajustes... Estudos 
para cortar custos nos apontam a sua forma de apresentação e 
impressão. 

Contudo, como ele é, por excelência, o canal de comunicação 
entre nós, não podemos deixar que esta interface seja quebrada 
e estamos buscando alternativas para servir bem – como sem-
pre – aos nossos leitores. 

Editorial
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Conselho Editorial: 
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Vinte e seis anos depois (Continuação)

COMUNICADO IMPORTANTE

Como explicitado no Editorial deste número, já a partir do mês 
de agosto, não mais publicaremos o Boletim em papel; pretendemos  
enviá-lo por e-mail a nossos associados, amigos e colaboradores e 
postar em nossa página, além de outras medidas.

Solicitamos àqueles que têm dificuldade de usar a internet, ou que 
preferem o boletim na forma atual, que entrem em contato conosco, 
até o final deste mês, para que possamos quantificar os exemplares a 
serem impressos.

Contamos com a compreensão de todos.

Assim, contando sempre com a doação de todos, a começar pelo 
excepcional e dedicado trabalho voluntário do corpo docente, por 
meio das Coordenações, o apoio permanente dos funcionários e a 
colaboração de aspianos fiéis, vamos enfrentar os problemas e buscar 
soluções. 

Todos são convidados a oferecer sua contribuição, com ideias e 
projetos que auxiliem nossa ASPI a continuar sua missão, baseada 
na Defesa de Direitos e Qualidade de Vida. Por isto, esperamos 
sugestões... 

Mas, não se iludam! Nossa equipe, contando com a criatividade 
de todos, não deixará de comemorar os 26 anos de nossa ASPI-UFF 
de forma marcante!

Avante, ASPI! Temos fé, coragem e união!
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Artigo

As perdas, todas as perdas, são sempre muito tristes, 
sobretudo quando se trata de pessoas há muito tempo 
companheiras e queridas. Este é o caso do grande amigo e 
colega Ronaldo, nosso companheiro de toda uma vida e que, 
infelizmente, foi obrigado a nos deixar. Resta-nos o consolo 
de haver partilhado com ele e Teresa, no almoço que organi-
zamos em março, o prazer daqueles longos papos de que ele 
tanto gostava, sobretudo na companhia de amigos e colegas 
como Cesar Honorato, Almir Pitta, Waldinar, entre outros. 
Em tais ocasiões, como uma espécie de exercício da memória, 
recordávamos sempre o nosso encontro, lá pelos idos dos 
anos 50, nos cursos noturnos do Ginásio e Escola Técnica 
Carvalho de Mendonça, situado na Rua da Constituição, nas 
proximidades do Campo de Santana, no Rio de Janeiro. As 
primeiras conversas, na sala dos professores, nos intervalos 
das aulas, e, mais tarde, o retorno para a Tijuca nos bondes 
quase vazios. Tempos tranquilos, nos quais se podia andar à 
noite pelas ruas do Rio sem nenhum temor ou preocupação. 

Ronaldo era formado em Ciências Sociais pela antiga UEG 
(hoje UERJ), com especialização em Sociologia, e leitor per-
manente dos textos de Karl Marx, além dos grandes autores de 
sociologia e demais ciências sociais. Era um marxista convicto, 
numa época em que nós mesmos, seus colegas, ainda buscá-
vamos o meio-termo ou o compromisso. Final dos anos 50, 
ou começos da década de 60, não nos lembramos exatamente, 
convidamos Ronaldo para integrar a então Cadeira de História 
Moderna e Contemporânea, da qual fazia parte também o 
saudoso professor Hugo Weiss. Conquistando rapidamente a 
simpatia discente, graças ao seu estilo direto e à sua erudição, 
ele participou sempre, com muita seriedade e competência, 
das atividades da Cadeira e dos trabalhos departamentais, aí 
incluídas algumas querelas memoráveis. Aqueles eram ainda 
os tempos saudosos da Faculdade Fluminense de Filosofia. 
Com a conclusão do complicado processo de federalização, 
em meados dos anos 60, a Faculdade de Filosofia passou a 
integrar a estrutura da recém-criada Universidade Federal 
do Estado do Rio de Janeiro (UFERJ), a qual, pouco tem-
po depois, graças a um ministro que detestava o nome de 
Universidade do Brasil e decretou a mudança desse nome 

para Universidade Federal do Rio de Janeiro, teve seu nome 
rebatizado como Universidade Federal Fluminense (UFF). 
Com a federalização, a antiga Faculdade de Filosofia se 
transformaria no Instituto de Ciências Humanas e Filosofia, 
criando-se, logo depois, o Curso de Ciências Sociais. E lá se 
foi o grande colega Ronaldo para o seu novo Departamento, 
no qual logo se destacou pela competência e espírito comba-
tivo. Nos começos da década de 70, tal como nós, Ronaldo 
fez o concurso de livre-docência, na sua área, tornando-se 
assim Livre-Docente – Doutor em Sociologia. Mais adiante, 
quando da eleição da Professora Aidyl de Carvalho Preis para 
a Direção do ICHF, Ronaldo foi eleito Vice-Diretor. Espírito 
irrequieto, conforme ficou impresso na nossa memória, ele 
não se conformava com a repressão vigente, sempre protes-
tando e criticando o comportamento mais acomodado, ou 
conivente, de alguns colegas e dirigentes da UFF. Ronaldo 
escreveu diversos artigos e livros, sempre marcados pelo seu 
aguçado senso crítico e pela fidelidade aos princípios teóricos 
do marxismo, não escapando da sua crítica alguns colegas 
tanto da área das Ciências Sociais quanto da História. Era, 
na realidade, aquilo que se costumava chamar de metralha-
dora giratória, não poupando, inclusive, alguns dos colegas 
da área de Letras. Talvez por isso, ou apesar disso, era um 
professor respeitado e estimado por seus alunos e amado ou 
detestado pelos colegas, mas jamais ignorado. Apesar do 
estilo mordaz e briguento, não podemos esquecer o quanto 
o estimávamos, pois, apesar de tantas polêmicas, ele deixou 
boas lembranças, sobretudo de seu humor um tanto irônico 
e seu compromisso com a seriedade intelectual. 

Sempre pronto a lembrar com carinho os nossos 
velhos tempos, Ronaldo foi para todos que, como nós, o 
conheceram e com ele conviveram, uma pessoa muito 
especial, presente, ainda que passássemos muito tempo sem 
nos encontrarmos. Fica em nossos corações o amigo de toda 
uma vida, alguém que conosco partilhou as incertezas e os 
temores dos anos de chumbo, mas que também participou 
de muitas alegrias e conquistas. 

Niterói, 7 de junho de 2018.

Ronaldo do Livramento Coutinho,  
uma lembrança sempre presente

Maria Celia e Francisco Falcon.
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AGENDA cultural

12 (5ª-feira), às 12h – Almoço de Confraternização, em ho-
menagem aos 26 anos da ASPI-UFF, aos aniversariantes do 
mês e aos novos associados, com a apresentação do Coral 
“Cantar é Viver”. 

18 (4ª-feira) – Um dia de Bazar.
19 (5ª- feira) – Lanche comemorativo ao Dia dos Avós ( a 

confirmar).

Novos associados

É muito bom quando recebemos um novo membro em nossa 
“família”. Desta vez, podemos comemorar e dar as boas-vindas 
a dois novos associados: os professores Rüdiger Hoffmann, 
oriundo do Departamento de Letras Estrangeiras Modernas, e 
Odete Andrade e Silva, do Departamento de História. 

Representantes da ASPI  
assumem como Conselheiros no CUV/UFF

Em uma segunda eleição, a ASPI que, desde a primeira, 
deveria ter seu lugar assegurado no Conselho Universitário, 
finalmente, teve o pleito reconhecido. O resultado da nova 
eleição, no dia 30 de maio, põe fim ao questionamento sobre 
o assunto, tendo sido os representantes da ASPI, professores 
Ismênia de Lima Martins (Titular) e Raimundo Nonato  
Damasceno (Suplente) eleitos por 31 votos. 13 conselheiros 
votaram a favor da OAB, como representante da comunidade.

Nossa intenção é de que a ASPI obtenha assento como 
membro efetivo nos Conselhos da UFF, por sua trajetória de 
vida e ligação com a Universidade...

Aspiana recebe prêmio Inês Etienne Romeu

Parabenizamos a professora Cecília Corrêa de Medeiros, 
nossa Gerente de Projetos Especiais, por mais esta conquista. 
O Prêmio, já em sua 2ª edição, foi instituído pela Prefeitura 
de Niterói, por meio da Coordenadoria de Políticas e Direitos  
das Mulheres (CODIM).

Convênio ASPI-Centro Universitário LA SALLE

Foi aprovada, no dia 11 de junho passado, pelo Conselho 
Deliberativo da ASPI, em regime de urgência, a minuta deste 
Convênio, que tem como objetivo a concessão de descontos 
aos associados e/ou funcionários de nossa Associação, além de 
dependentes econômicos até 2º grau, bem como parcerias para 
realização de projetos de pesquisa e extensão...

ASPI-UFF em Ação

Este interessante programa de entrevistas está convocando 
aspianos(as), que quiserem colaborar enviando assuntos e in-
dicando profissionais para novos programas. Já temos no ar 98 
programas, que podem ser acessados em nossa página, por meio 
do botão “ASPI-UFF em AÇÃO/programas”, pelo UFFtube e 
pelo Youtube, além do canal aberto SIM. Entre e dê uma espiada 
no rol dos assuntos veiculados. Você vai se surpreender!

UFF escolhe novo Reitor

Foi concluído, em maio passado, o processo de consulta 
à comunidade universitária, para a escolha dos novos Reitor 
e Vice-reitor da UFF, quadriênio 2018-2022. Numa disputa 
acirrada, foram eleitos os professores Antonio Cláudio Lucas da 
Nóbrega, do Instituto Biomédico, como Reitor, e Fabio Barboza 
Passos, da Escola de Engenharia, como Vice, cuja chapa obteve 
51.24%, contra a dos professores Roberto de Souza Salles e 
Wainer da Silveira e Silva, com 48.76% dos votos. Votos brancos 
e nulos: Alunos: 305; Docentes: 140; Técnicos: 98.

O processo, que teve a ASPI na presidência da Comissão 
Especial da Consulta para Identificação das Preferências da 
Comunidade Universitária, deverá ser ratificado pelos Conse-
lhos Superiores da Universidade, para posterior nomeação pela 
Presidência da República. 

Preciosidades Culturais: A importância de uma carta.

A epistolografia, hoje considerada um gênero literário, é a  
arte ou a técnica de escrever cartas. Durante mais de dois 
mil anos a carta constituiu o principal meio de comunicação. 
Felizmente, ainda restam algumas, trocadas entre autores de 
nossos dias, que não foram substituídas pelos e-mails… Em 
1970, Vinícius de Moraes compôs a música “Valsinha”, e deu-a 
Chico Buarque para fazer a letra, letra esta, que foi objeto de 
uma carta de Vinícius, sugerindo algumas mudanças ao parceiro, 
que não as aceitou. 

Se não fossem as cartas, ninguém tomaria conhecimento 
desse fato.

Almoço de junho

Em face de o almoço, por conta da Copa do Mundo, ter 
mudado de data, aguardem detalhes no próximo 

Boletim... Também falaremos do Sarau Vespertino...
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Nota de falecimento

Mais três amigos partiram para junto do Pai: os aspianos Ro-
naldo do Livramento Coutinho, oriundo de Ciências Sociais/
CEG), Helena Nunes de Araújo, da Escola de Enfermagem, e 
João Luiz Duboc Pinaud, do Departamento de Direito Público, 
que, além de conhecedor do Direito era um aspiano com dotes 
artísticos indiscutíveis.

Que o Pai Celeste os tenha junto a Ele e conforte seus fa-
miliares e amigos.

A pedidos: Gotas poéticas 

No nosso almoço de maio, a professora Norma Villa Éboli 
homenageou as mães com esta trova de autoria de Sávio Soares 
de Souza:

Mãe – palavra pequenina,
mas no meu peito um clarão:
é sol que aquece e ilumina
o altar do meu coração.

Mãe, meu orgulho se expande
mesmo em façanhas sem brilho,
quando sinto o quanto é grande
a glória de ser teu filho.

Mãe dispensa o calendário
porque – fiel à lei de Deus,
no meu registro – um sacrário –
todos os dias são teus.

Exposição filatélica

Nosso caro associado e filatelista, professor Antonio Velo-
so, expõe, desde 5 de junho passado, no Museu do Corpo de 
Bombeiros Militar de Estado do Rio Janeiro (CBMERJ), uma 
série de selos relativos à Copa do Mundo, compreendendo os 
de todas as Copas, inclusive a do Uruguai de 1930, com selos 
emitidos posteriormente, relembrando-a, como as copas de 1934 
e 1938, emitidos muito depois. Vale a pena visitar...

Alteração na rede de prestadores 
do nosso Plano de Saúde

Recebemos comunicação da UNIMED informando que não 
estão mais disponíveis os serviços da Clínica Radiológica São 
Pedro de Alcântara, a partir de 13/06/2018; Tomus, que findará 
o atendimento em 13/08/2018; Urgências de Raios X Ltda, em 

15/08/2018 e Life Imagem, a partir de 15/08/2018.
Além da rede credenciada (v. Guia Médico), os serviços 

prestados serão substituídos pelos seguintes prestadores:

•	 Diagitab Serviços Médicos – R. Dr. Macedo 47, 
Centro, Itaboraí (tel.: 21 2635-1044).

•	 Centro de Imagem UNIMED – Estr. Francisco da 
Cruz 5599, Itaipu, Niterói (tel.: 2608-5400).

•	 Espaço UNIMED – Av. Roberto Silveira 387, 
Icaraí, Niterói (tel.: 2718-9239).

Você sabia...?

-  que 2 candidatos à presidência da República são 
naturais da mesma cidade?;

- que quem descobriu o Brasil foi Pedro Álvares  
de Gouveia?;

- que Albert Einstein, além de ter mente brilhante,  
também tocava um instrumento? 

  Curioso (a)? Veja a resposta na página 6.

Atenção pianistas! 

A Musiart está com inscrições abertas – de 15 a 17 
de julho – para o 2º Concurso Nacional de Piano, que tem 
como “objetivo principal promover o intercâmbio artístico 
e cultural dos estudantes e profissionais de piano, visando à 
troca de experiências e aprimoramento de técnicas de exe-
cução, além de promover a difusão da música para piano.”

Mais informações podem ser obtidas no quadro de avisos 
da ASPI.

Parabéns à Associação dos Docentes da UFF

O Clube Português de Niterói sediou, com brilho, na 
noite de 7 de junho passado, a festa em comemoração aos 
40 anos da AdUFF, seção sindical do Andes-SN. 

O evento teve início com o lançamento do livro Ati-
tudes de Rebeldia, fruto de investigação dos impactos 
da ditadura na UFF, elaborado pelo Grupo de Trabalho 
História do Movimento Docente da Associação, que conta 
a história de resistência dos docentes da Universidade. 
Muitos professores, que participaram da vida da ADUFF 
– inclusive o nosso presidente, professor Acyr de Paula 
Lobo –, foram homenageados com placas comemorativas. 
Também foi lançado o projeto de acervo digital permanente 
(site Memória ADUFF – 40 anos) com “documentos, ima-
gens e vídeos que resgatam a memória da seção sindical”.  

A noite terminou como todo brasileiro gosta: em samba, 
com a apresentação do grupo “Flor do Samba: escritas 
femininas”.

ASPI na Comissão de Avaliação da UFF

Atendendo ao convite da Reitoria, em junho passado, 
a ASPI indicou os professores Jurésia Mendonça de Souza 
(Titular) e Arthur Cezínio de A. Santa Rosa (Suplente), 
para participarem da Comissão de Avaliação Institucional 
da Universidade.
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Agradecemos à nossa 
querida Profª. Antônia 

Vasconcelos Dias de 
Azevedo...

Aspianos:  
compartilhem conosco  
sua receita de sucesso... 

(n.pinto1303@gmail.com)

              Rocambole de Arroz
Ingredientes:
•	 2 xícaras de arroz cozido
•	 3 ovos
•	 200g de queijo parmesão ralado
•	 1 colher de sopa de pó Royal
•	 1/2 xícara (de chá) de óleo
•	 2 xícaras (de chá) de leite
•	 1 xícara (de chá) de trigo

Modo de Fazer:
•	 bata todos os ingredientes no liquidificador;
•	 coloque a mistura num pirex untado e enfarinhado;•	 leve ao forno para assar e dourar;
•	 desenforme a massa ainda quente sobre um pano úmido;•	 espalhe o recheio de sua preferência (sugestões: pasta de atum, frango com catupiry, pasta de ricota etc.);•	 enrole a massa (com o recheio), com ajuda do pano úmido para formar o rocambole.

	 Obs.: Pode-se ornamentar o rocambole com maionese, requeijão, queijo parmesão, etc.
	     Bom apetite!

Reencontrar amigos,  
confraternizar, viver com alegria, 

formar novas amizades... 
quer motivos melhores para participar da ASPI?

Utilidade Pública – Objeto perdido
Foram esquecidos, na ASPI: 1 pasta azul, contendo 

inúmeras partituras e exercícios para piano; e 1 chave  
de carro Volkswagen (veio em uma sacola de doações  

para o bazar). Procurar na Secretaria.

Respostas de Você sabia...?

Os 2 candidatos, nascidos em Pindamonhangaba são: 
Geraldo José Rodrigues Alckmin Filho (Pindamonhangaba, 
7 de novembro de 1952), médico, professor universitário  
e político, e Ciro Gomes (Pindamonhangaba, 6 de novembro 
de 1957), político, advogado e professor universitário;
- O sobrenome Cabral foi herdado após a morte de seu pai,   	
   bem depois da Descoberta do Brasil;
- Einstein gostava de tocar violino.

ASPI abrirá Salão de Fotografia

Alô, alô, aspianos e artistas!
Estamos programando o I Salão de Fotografia da ASPI-UFF, 

a ser realizado no mês de novembro. As inscrições dos trabalhos 
deverão ser feitas em outubro.

Interessados em contribuir na organização do Salão e seu 
Edital, favor entrar em contato com a Equipe de Redação do 
Boletim, enviando sugestões para o e-mail: redacao@aspiuff.
org.br, até o fim deste mês, para que o Edital possa ser disponi-
bilizado na página da ASPI-UFF a partir de agosto.
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A ARTE DE SER AVÓ / Rachel de Queiroz

Artigo

Com carinho e com afeto

Neste mês, queremos homenagear, 
de forma muito especial, aque- 
las bondosas criaturas que nos  
deram colo, afagaram nossas cabe-
cinhas, contaram-nos histórias para 
dormir, limparam e “assopraram” 
nossos machucados... nossos queri-
dos avós. 
Quem já se esqueceu de ter dormido 
em seus braços, tantas vezes?
 E a paciência conosco...? 
E a cumplicidade, nos momentos difíceis?

Passados os anos, eis que quem assume tais ações somos nós, e o 
fazemos com o coração vibrante de amor e carinho. 

Agradecemos a Deus por nos ter permitido vivenciar este lado da 
vida. Ao desejar um “Feliz 26 de julho: Dia dos Avós!”, trazemos uma 
crônica de Rachel de Queiroz:

Netos são como heranças: você os ganha sem merecer. Sem 
ter feito nada para isso, de repente lhe caem do céu. É, como 

dizem os ingleses, um ato de Deus. Sem se passarem as penas 
do amor, sem os compromissos do matrimônio, sem as dores da 
maternidade. E não se trata de um filho apenas suposto, como o 
filho adotado: o neto é realmente o sangue do seu sangue, filho de 
filho, mais filho que o filho mesmo...

Quarenta anos, quarenta e cinco. Você sente, obscuramente, nos 
seus ossos, que o tempo passou mais depressa do que esperava. Não 
lhe incomoda envelhecer, é claro. A velhice tem as suas alegrias, as 
suas compensações – todos dizem isso, embora você, pessoalmente, 
ainda não as tenha descoberto – mas acredita.

Todavia, também obscuramente, também sentida nos seus 
ossos, às vezes lhe dá aquela nostalgia da mocidade. Não de 
amores nem de paixões: a doçura da meia-idade não lhe exige essas 
efervescências. A saudade é de alguma coisa que você tinha e lhe 
fugiu sutilmente junto com a mocidade. Bracinhos de criança no 
seu pescoço. Choro de criança. O tumulto da presença infantil ao 
seu redor. Meu Deus, para onde foram as suas crianças? Naqueles 
adultos cheios de problemas, que hoje são os seus filhos, que têm 
sogro e sogra, cônjuge, emprego, apartamento a prestações, você 
não encontra de modo nenhum as suas crianças perdidas. São 
homens e mulheres – não são mais aqueles que você recorda.

E então, um belo dia, sem que lhe fosse imposta nenhuma 
das agonias da gestação ou do parto, o doutor lhe põe nos braços 
um menino. Completamente grátis – nisso é que está a maravilha. 
Sem dores, sem choro, aquela criancinha da sua raça, da qual você 
morria de saudades, símbolo ou penhor da mocidade perdida. Pois 
aquela criancinha, longe de ser um estranho, é um menino seu 
que lhe é “devolvido”. E o espantoso é que todos lhe reconhecem 
o seu direito sobre ele, ou pelo menos o seu direito de o amar 
com extravagância; ao contrário, causaria escândalo e decepção, 
se você não o acolhesse imediatamente com todo aquele amor 
recalcado que há anos se acumulava, desdenhado, no seu coração.

Sim, tenho a certeza de que a vida nos dá os netos para nos 
compensar de todas as mutilações trazidas pela velhice. São amores 
novos, profundos e felizes, que vêm ocupar aquele lugar vazio, 
nostálgico, deixado pelos arroubos juvenis. Aliás, desconfio muito 
de que netos são melhores que namorados, pois que as violências da 

mocidade produzem mais lágrimas que enlevos. Se o Doutor Fausto 
fosse avó, trocaria calmamente dez Margaridas por um neto...

No entanto – no entanto! – nem tudo são flores no caminho da 
avó. Há, acima de tudo, o entrave maior, a grande rival: a mãe. Não 
importa que ela, em si, seja sua filha. Não deixa por isso de ser a mãe 
do garoto. Não importa que ela, hipocritamente, ensine o menino 
a lhe dar beijos e a lhe chamar de “vovozinha” e lhe conte que de 
noite, às vezes, ele de repente acorda e pergunta por você. São 
lisonjas, nada mais. No fundo ela é rival mesmo. Rigorosamente, 
nas suas posições respectivas, a mãe e a avó representam, em 
relação ao neto, papéis muito semelhantes ao da esposa e da 
amante nos triângulos conjugais. A mãe tem todas as vantagens 
da domesticidade e da presença constante. Dorme com ele, dá-
lhe de comer, dá-lhe banho, veste-o. Embala-o de noite. Contra si 
tem a fadiga da rotina, a obrigação de educar e o ônus de castigar.

Já a avó não tem direitos legais, mas oferece a sedução do 
romance e do imprevisto. Mora em outra casa. Traz presentes. Faz 
coisas não programadas. Leva a passear, “não ralha nunca”. Deixa 
lambuzar de pirulito. Não tem a menor pretensão pedagógica. 
É a confidente das horas de ressentimento, o último recurso dos 
momentos de opressão, a secreta aliada nas crises de rebeldia. 
Uma noite passada em sua casa é uma deliciosa fuga à rotina, 
tem todos os encantos de uma aventura. Lá não há linha divisória 
entre o proibido e o permitido, antes uma maravilhosa subversão 
da disciplina. Dormir sem lavar as mãos, recusar a sopa e comer 
croquetes, tomar café – café! – , mexer no armário da louça, fazer 
trem com as cadeiras da sala, destruir revistas, derramar a água do 
gato, acender e apagar a luz elétrica mil vezes se quiser – e até fingir 
que está discando o telefone. Riscar a parede com o lápis dizendo 
que foi sem querer – e ser acreditado! Fazer má-criação aos gritos 
e em vez de apanhar ir para os braços da avó, e de lá escutar os 
debates sobre os perigos e os erros da educação moderna...

Sabe-se que, no reino dos céus, o cristão defunto desfruta 
os mais requintados prazeres da alma. Porém não estarão muito 
acima da alegria de sair de mãos dadas com o seu neto, numa 
manhã de sol. E olhe que aqui embaixo você ainda tem o direito 
de sentir orgulho, que aos bem-aventurados será defeso. Meu 
Deus, o olhar das outras avós com os seus filhotes magricelas ou 
obesos, a morrerem de inveja do seu maravilhoso neto!

E quando você vai embalar o menino e ele, tonto de sono, 
abre um olho, lhe reconhece, sorri e diz “Vó!”, seu coração estala 
de felicidade, como pão ao forno.

E o misterioso entendimento que há entre avó e neto, na 
hora em que a mãe o castiga, e ele olha para você, sabendo que, 
se você não ousa intervir abertamente, pelo menos lhe dá sua 
incondicional cumplicidade...

Até as coisas negativas se viram em alegrias quando se 
intrometem entre avó e neto: o bibelô de estimação que se 
quebrou porque o menininho – involuntariamente! – bateu 
com a bola nele. Está quebrado e remendado, mas enriquecido 
com preciosas recordações: os cacos na mãozinha, os olhos 
arregalados, o beiço pronto para o choro; e depois o sorriso 
malandro e aliviado porque “ninguém” se zangou, o culpado foi 
a bola mesma, não foi, vó? Era um simples boneco que custou 
caro. Hoje é relíquia: não tem dinheiro que pague...

Rio, julho de 1958 (Mapinguari. Crônicas. Rio de Janeiro: José Olympio, 1989, p. 46-48)
Imagem: Sant’Ana, São Joaquim, pais de Maria, e avós de Jesus Cristo. Divulgação.
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A todos desejamos as bênçãos do Pai Celeste. Feliz Aniversário!

Aniversariantes Julho

Prof. Antonio Puhl

Sem perder a qualidade de vida
Debate 

Participantes do debate promovido pelo jornal O 
Globo discutem fórmulas para envelhecer sem perder 
a qualidade de vida, segundo a edição do dia 16/06. É 
bom apresentar aqui alguns depoimentos, com ou sem 
comentários meus.

Tania Nogueira, de 85 anos, afirma: “Talvez 
eu seja a mais velha do grupo, mas todo mundo se 
impressiona com meu fôlego... Faço, periodicamente, 
exames médicos, não fumo, bebo pouco e estou 
sempre acompanhada...”

O cardiologista Cláudio Domênico comenta: “O 
isolamento social é tóxico. Bons relacionamentos nos 
mantêm livres e saudáveis...”. “Podemos nos vacinar 
com amigos, meditação, trabalho voluntário, hobbies 
e espiritualidade”.

Já o Padre Javier Perez, de 94 anos de idade, afirma: 
“O segredo para viver muito é o movimento, seja ele 
físico, intelectual ou espiritual”. E, continua: “Subi a 
pé todos os morros do Rio. Na Pedra da Gávea, por 
exemplo, fui 15 vezes. Estou vivendo o momento 
mais feliz da vida, porque leio e oriento muitos jovens. 
Quero ser útil, isso me anima a seguir em frente.” 

Ele sempre se apoiou em orações, para superar um 
câncer de pulmão e atribui sua longevidade às longas 
caminhadas.

O Professor Roberto A. Lourenço, titular de Geriatria 
da PUC-Rio, recomenda: “A atividade física aumenta 
nossa resistência. Devemos fazê-la ao menos duas 
vezes por semana, em dias não consecutivos, e 
chegar a dez, 15 repetições de cada exercício; o ideal 
é privilegiar uma dieta de frutas, vegetais, grãos 
integrais e carne branca”, conclui.

Pelos depoimentos acima, fica muito claro que, 
para manter a qualidade de vida na velhice, há várias 
indicações. Ressaltem-se:

•	 atividade física sistemática;
•	 alimentação frugal e controlada;
•	 amizades e participação em grupos (voluntariado 

– igreja – política – social – reflexão – meditação 
ou outros);

•	 espiritualidade;
•	 pensar para frente e não para trás.
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